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Um caso de feminicídio seguido de suicídio abalou os 
moradores da Vila Santa Catarina, em Americana, nas 
primeiras horas desta sexta-feira (24). O crime acon-
teceu na Rua da Abolição, por volta das 5h30, e mobi-
lizou equipes da Polícia Militar e do Corpo de Bom-
beiros. De acordo com a investigação, Rogério Augus-
to Cardoso, de 38 anos, tentou matar a cunhada, mas 
foi impedido pela ex-companheira, Gabriela Silva Si-
mão, de 32. Ao intervir, Gabriela foi atingida e morta, 
e em seguida o homem cometeu suicídio.        PÁGINA 08Crime bárbaro ocorreu em imóvel localizado na Rua da Abolição, na Vila Santa Catarina; Gabriela e Rogério, no destaque 

Crime e tragédia: homem mata ex
e comete suicídio em Americana

Feminicídio seguido de suicídio abalou 
os moradores da Vila Santa Catarina; 
Rogério Augusto Cardoso, de 38 anos, 
assassinou Gabriela Silva Simão, de 
32; vítima foi morta a tiros ao tentar 
defender irmã, alvo incial do agressor

Americana prorroga 
prazo do Refis até 
12 de dezembro  PÁGina 06

Hortolândia dá horário 
especial a servidores com 
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ensino superior encomendas postais

Hortolândia terá uma unidade de Ensino Superior da Fatec (Faculdade de Tecno-
logia do Estado de São Paulo). O anúncio foi feito pelo prefeito José Nazareno Zezé 
Gomes (Republicanos) na abertura do 2º Feirão de Empregos, na manhã desta sex-
ta-feira (24). De acordo com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Traba-
lho, Turismo e Inovação, o evento atendeu 2.000 pessoas. O prefeito destacou que 
o feirão traz esperança para as pessoas que estão à procura de emprego.    PÁGINA 04

A Polícia Federal deflagrou, na manhã desta sexta-feira (24), a Operação Prome-
theus I, com foco no combate ao tráfico internacional de drogas. A ação teve ori-
gem em investigações que apontaram o envio de entorpecentes para o exterior 
por meio de encomendas postais despachadas a partir de Sumaré. De acordo 
com a PF, foram cumpridos dois mandados de prisão preventiva e um manda-
do de busca e apreensão.                                                                                            PÁGINA 08

Zezé Gomes anuncia Fatec 
em feirão de Hortolândia

PF faz operação em Sumaré 
para impedir drogas ao exterior

mulher É CONDENADA por fala racista em nova odessa PÁg. 05

divulgaçãodivulgação

charge

fo
to

s: d
ivu

lg
ação



E X P E D I E N T E

(Fundado em 08 de Junho de 1991)

Diretor Executivo: Ney Soares
Edição: Paulo Medina
Design Gráfico e Arte: Fábio Leite
Departamento Jurídico: Paulo Roberto 
Pires de Lima (OAB/SP 114.102)

Publicado pela empresa jornalística KLM Jornais 
e Revistas Ltda - CNPJ 08.767.796/0001-14
Em São Paulo (Sucursal): Fone (11) 4133-0154
sucursal@sucursal.com.br
Veccon Prime Center: Estrada Municipal Teodor Condiev, 
970 - Salas 1403 e 1404 - Jardim Res. Veccon - Sumaré/SP 
Cep 13.171-105 - Fones (19) 3903-5020 | 3367-9220SÁBADO

25 de OUTUBRO de 2025

02

Tribuna Liberal

Opinião
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

Inovações frugais, de bai-
xo custo e baseadas em 
IA, poderiam transformar 

sua produção e amenizar sua 
existência. Aqui, insurgir sig-
nifica também democratizar 
o acesso tecnológico aos que 
possuem menos recursos fi-
nanceiros.

Nas periferias urbanas, so-
bretudo no Brasil, observamos 
diariamente a violência diri-
gida contra populações ne-
gras: crianças, jovens, mulhe-
res e homens que morrem ou 
são encarcerados injustamen-
te por identificações equivoca-
das a partir da tecnovigilância. 
Algoritmos de reconhecimen-
to facial, ao não serem prepa-
rados para a diversidade, agra-
vam essas injustiças. Melhorá-
-los é urgente para que essas 
populações possam caminhar 
com dignidade e segurança em 
todos os contextos. Do mesmo 
modo, as populações em situa-
ção de rua, frequentemente es-
tigmatizadas por serem pobres 
sem meios de sobrevivência, 
poderiam se beneficiar de fer-
ramentas de IA que informas-
sem sobre abrigos, previsões de 
frio intenso ou chuvas, garan-
tindo-lhes algum alívio ime-
diato e proteção da vida.

A desigualdade de gênero 
é outro campo fundamental. 
Mesmo nas universidades, as 
mulheres frequentemente tra-
balham de forma expressiva, 
mas continuam preteridas em 
salários e cargos de poder. Mui-
tos algoritmos atuais, ao repro-
duzirem o padrão masculino 
branco como referência, ao que 
denomino de perfilação cien-
tífica atrofiada, invisibilizam 
as mulheres cientistas e suas 
necessidades. É essencial vi-
giar esses algoritmos e desen-
volver soluções que garantam 
equidade, reconheçam o traba-
lho feminino e promovam solu-
ções adequadas. Do contrário, 
corremos o risco de perpetuar 
no ambiente digital o histórico 
apagamento feminino.

Imigrantes e refugiados tam-
bém podem ser contemplados. 
Muitos engenheiros, médicos, 
doutores, professores, poliglotas 
possuem suas documentações 
extraviadas ao fugir de guerras e 
acabam em trabalhos precários 
que não utilizam seu potencial 
intelectual. Ferramentas de IA 
poderiam avaliar e registrar suas 
capacidades cognitivas e acadê-
micas, abrindo novas oportuni-
dades e evitando a perda de ca-
pital humano valioso para a so-

ciedade. Da mesma forma, em si-
tuações de guerra, enquanto da-
dos oficiais dizem que “tudo vai 
bem”, as imagens e relatos mos-
tram fome, abandono e morte. A 
IA pode ser empregada para mo-
nitorar essas violações de direi-
tos humanos e tornar visível o 
que governos e instituições mui-
tas vezes tentam abrandar.

Os idosos formam outro gru-
po crescente e vulnerável. Mui-
tos vivem sozinhos, sem rede de 
cuidado, e precisam de monito-
ramento de saúde e apoio psico-
lógico. A IA pode oferecer fer-
ramentas de acompanhamen-
to e garantir melhor qualidade 
de vida, além de combater a so-
lidão. Nas prisões, a situação é 
igualmente crítica. Muitos estão 
encarcerados não porque come-
teram crimes, mas porque não 
tiveram defesa justa. A IA pode 
auditar processos, identificar fa-
lhas e contribuir para um siste-
ma mais justo, além de melho-
rar a saúde mental e a reintegra-
ção social dos presos, inclusive 
por educação continuada.

Outro ponto crucial é o ex-
trativismo intelectual. Quan-
tas vezes ideias de pesquisado-
res são apropriadas por outros 
sem o devido crédito? Quantas 
vezes o trabalho pesado é fei-

Ciência com foco nas populações 
vulneráveis do Sul e Norte Global (2)

to por estudantes ou cientistas 
de base enquanto os nomes de 
prestígio colhem os frutos? A IA 
pode também ser usada para re-
gistrar autoria, proteger a pro-
dução intelectual original e evi-
tar que o saber produzido no Sul 
continue sendo explorado sem 
reconhecimento.

Não menos importante, é pre-
ciso incluir na agenda as pessoas 
neurodivergentes, que podem se 
beneficiar de soluções persona-
lizadas de comunicação, assis-
tência e educação. Este já é um 
tema de pesquisa em desenvol-
vimento e ilustra como a insur-
gência epistemológica com IA 
não é apenas um exercício teó-
rico, mas uma proposta prática 
de transformação.

Ao observarmos estes cená-
rios, vemos que a ciência e nos-
sas decisões científicas não são 
neutras. Elas têm impacto social 
e definem quais vidas importam 
e quais ficam à margem. A ques-
tão que se coloca é: o que fare-
mos com o conhecimento que 
possuímos? Vamos repetir os pa-
drões ditados pelo Norte ou va-
mos olhar para as populações 
vulneráveis?

A Epistemologia da Insurgên-
cia com Inteligência Artificial 
(EIIA) propõe transformar a IA 
de ferramenta de colonialidade 
do saber em instrumento de li-
bertação cognitiva, recusando 
a passividade de consumir mo-
delos prontos e afirmando a ne-
cessidade de criar, com pensa-
mento crítico e vínculo social, 
nossos próprios algoritmos, da-
dos e métricas.

Do aroma que preenche 
a cozinha ao calor re-
confortante da xícara 

entre as mãos, aquele primeiro 
gole que parece despertar cada 
célula do nosso corpo faz desse 
ritual matinal algo tão essencial 
quanto o próprio ato de respi-
rar… Para milhões de brasilei-
ros, a vida sem café seria como 
um samba sem cuíca: tecnica-
mente possível, mas algo esta-
ria fundamentalmente errado.

Mas como toda relação de 
amor intensa, essa também já 
teve seus momentos de crise e 
desconfiança. Lembra quan-
do diziam que café dava úlce-
ra? Ou que aumentava a pres-
são arterial a níveis estratosféri-
cos? E, talvez o mais assustador 
de todos os rumores: que pode-
ria causar câncer? Pois é, duran-
te décadas, nossa bebida nacio-
nal viveu sob a sombra da sus-
peita oncológica, como aquele 
vizinho estranho de quem to-
dos desconfiam, mas que con-
tra o qual ninguém tem provas 
concretas.

A história dessa desconfian-
ça tem data marcada. Em 1991, 
a Agência Internacional de Pes-
quisa em Câncer (Iarc), braço da 
Organização Mundial da Saú-
de para assuntos oncológicos, 
classificou o café como “pos-
sivelmente carcinogênico pa-
ra humanos”. Era como se nos-
so amigo de todas as manhãs ti-
vesse recebido uma ficha crimi-
nal. O motivo? Alguns estudos 
da época sugeriam uma possível 
ligação com câncer de bexiga.

Mas, como em toda boa his-
tória de redenção, o tempo (e a 
ciência de melhor qualidade) 
tratou de limpar o nome do nos-
so estimado protagonista. Va-
mos entender como essa revi-

ravolta aconteceu e o que real-
mente sabemos hoje sobre ca-
fé e câncer.

Aqueles primeiros estudos 
que levantaram suspeitas sobre 
o café tinham problemas meto-
dológicos sérios. Eram princi-
palmente estudos caso-contro-
le, que comparam pessoas que 
já têm câncer com pessoas sau-
dáveis, perguntando sobre seus 
hábitos passados. O problema? 
Nossa memória é falha e ten-
denciosa, especialmente quan-
do estamos doentes e tentando 
entender “por que eu?”.

Com o tempo, pesquisas 
mais robustas entraram em ce-
na: os estudos prospectivos, que 
acompanham pessoas saudá-
veis por anos ou décadas, regis-
trando seus hábitos em tempo 
real e observando quem desen-
volve doenças. É como a dife-
rença entre perguntar a alguém 
“o que você comeu nos últimos 
dez anos?” e acompanhar regu-
larmente o cardápio dessa pes-
soa durante uma década. Res-
ta seguro dizer qual método é 
mais confiável, não?

E o que esses estudos melho-
res nos mostraram? Uma revira-
volta digna de novela das nove: 
em vez de aumentar o risco de 
câncer, o consumo de café esta-
va associado a um risco menor 
para vários tipos de tumores.

Os números são impressio-
nantes. Análises combinando 
dezenas de estudos mostram 
que os bebedores de café têm, 
em média, um risco aproxima-
damente 18% menor de desen-
volver qualquer tipo de câncer 
quando comparados aos abstê-
mios da bebida. E para alguns 
tipos específicos de tumores, 
a proteção parece ainda mais 
significativa.

O câncer de fígado, por exem-
plo, tem uma relação quase li-
near com o café: quanto mais 
xícaras por dia, menor o risco. 
Pessoas que tomam três a qua-
tro xícaras diárias têm aproxi-
madamente 40% menos chan-
ce de desenvolver esse tipo de 
tumor. Para o câncer de endo-
métrio a proteção também é 
substancial. Para outros tipos 
comuns, como câncer colorre-
tal, de próstata e de pele, os es-
tudos mostram efeitos proteto-
res mais modestos ou, em al-
guns casos, nenhuma associa-
ção clara, o que, convenhamos, 
já é uma ótima notícia conside-
rando a suspeita inicial.

A reviravolta foi tão dramáti-
ca que, em 2016, a mesma Iarc 
que havia colocado o café na lis-
ta de suspeitos voltou atrás e re-
tirou a classificação de “possi-
velmente carcinogênico”. Foi 
como uma retratação pública: 
“Desculpe, café, parece que co-
metemos um engano”.

Aqui a história fica ainda 
mais interessante. O café não 
é apenas cafeína dissolvida em 
água quente. É uma das bebi-
das mais quimicamente com-
plexas que consumimos, con-
tendo uma grande variedade de 
compostos diferentes, muitos 
deles com propriedades biológi-
cas bastante potentes. Os polife-
nóis e outros antioxidantes pre-
sentes no café podem ajudar a 
combater o estresse oxidativo e 
a inflamação crônica, dois pro-
cessos intimamente ligados ao 
desenvolvimento de tumores. 
Compostos como os ácidos clo-
rogênicos podem influenciar a 
expressão de genes relacionados 
ao câncer e melhorar a sensibili-
dade à insulina. A própria cafeí-
na, em si, parece ter efeitos an-

Café e câncer: de vilão a mocinho, 
a história que a ciência reescreveu

tiproliferativos em algumas célu-
las cancerígenas.

No caso específico do fígado, 
o café parece melhorar a função 
hepática e reduzir a fibrose (ci-
catrização), criando um ambien-
te menos propício para o desen-
volvimento de tumores. Conside-
rando que o fígado é nossa cen-
tral de desintoxicação, não é de 
surpreender que ele agradeça por 
essa ajuda extra.

Antes que você decida aumen-
tar seu consumo para níveis exor-
bitantes, algumas ressalvas são 
necessárias. Primeiro, a tempe-
ratura importa, e muito. Bebidas 
muito quentes podem aumentar 
o risco de câncer de esôfago de-
vido ao dano térmico repetido ao 
tecido. Isso vale para qualquer lí-
quido, seja café, chá ou chimar-
rão. Então, aquela pausa para es-
friar um pouco a bebida não é 
apenas para evitar queimar a lín-
gua, mas também uma medida 
preventiva contra o câncer.

Segundo, embora o café des-
cafeinado também mostre al-
guns efeitos protetores, os bene-
fícios parecem ser mais pronun-
ciados com o café tradicional, 
com cafeína. Isso sugere que, 
embora outros compostos do 
café sejam importantes, a ca-
feína pode ter seu próprio pa-
pel nessa história.

Terceiro, durante a gravidez, 
a moderação continua sendo a 
palavra de ordem. Estudos asso-
ciam o consumo elevado de ca-
feína ao baixo peso ao nascer, e 
as recomendações atuais suge-
rem limitar a ingestão da bebida.

Finalmente, é importante 
deixar claro que o café (como 
qualquer outro alimento) não 
é uma poção mágica anticân-
cer, mas parte de um estilo de 
vida que pode, e deve (na me-
dida do possível), incluir outros 
hábitos saudáveis. Os bebedores 
de café também podem se exer-
citar mais, não fumar, manter 
uma alimentação saudável e ter 
outros comportamentos que in-
fluenciam o risco de câncer. Por-
tanto, equilíbrio continua sendo 
uma boa ideia. 

Hamilton Roschel é coordenador do grupo de pesquisa em Fisiologia Aplicada e Nutrição da Escola 
de Educação Física e Esporte e da Faculdade de Medicina da USP / Jornal da USP

Maria Cristiane Barbosa Galvão  é professora da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da USP/Jornal a USP

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2931
5ª feira, 23 de Outubro de 2025

Concurso 3520
5ª feira, 23 de Outubro de 2025

Concurso 2876
4ª feira, 22 de Outubro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2839
4ª feira, 22 de Outubro de 2025 

Concurso 6860
5ª feira, 23 de Outubro de 2025

04  19  23  36  47  52

10  17  23  37  39  45

20  29  31  36  42  46

01   03   07   08   10
12   13   15   16   18
19   20   21   22   23

02   09   13   23   26
38  45  485   15   66
61   69   73   76   77
83   87   93   95   98

12   46   58   62   69

Clima Região

Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da 

tarde. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 16 o  l  Máxima 32 o



Concessionária promove trabalho preventivo na Estação de Tratamento de Água I, na Vila Menuzzo, e a previsão é que 
fornecimento seja normalizado até final deste domingo; intervenções garantem eficiência e evitam parada emergencial

BRK faz manutenção elétrica na ETA I e 
abastecimento pode oscilar em Sumaré

BRK orienta os moradores a utilizarem água de forma consciente; mais de 40 bairros poderão ser afetados

A concessionária BRK, 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto em 
Sumaré, realiza neste do-
mingo (26), uma manuten-
ção elétrica preventiva na 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA I), localizada na 
Vila Menuzzo. A interven-
ção ocorrerá na cabine elé-
trica da unidade.

Para otimizar o trabalho 
e mitigar os impactos à po-
pulação, no mesmo dia, a 
concessionária realizará 
também a lavagem dos flo-
culadores e do decantador 
da ETA Compacta, a manu-
tenção dos floculadores e a 
instalação de um macrome-
didor na região do Carlota, 
na Avenida da Amizade.

“Realizar essas manuten-
ções de forma programada 
é fundamental para garan-
tir a eficiência do sistema 
de abastecimento. Ao rea-
lizarmos esse tipo de inter-
venção de forma preventi-
va, conseguimos evitar pa-
radas não programadas, re-

duzir riscos de ações emer-
genciais e manter a opera-
ção em plena capacidade, 
o que se reflete diretamen-
te na segurança e na quali-
dade da água distribuída à 
população”, explica Vivia-
ne Moraes, gerente de ope-
rações da BRK em Sumaré. 

Por conta da interven-
ção, os bairros da região 
central podem ter oscila-
ções no abastecimento de 
água neste domingo. A pre-
visão é que o serviço seja 
totalmente regularizado 
no final da noite do pró-
prio domingo.

Diante da situação, a 
concessionária reforça a 
importância do consumo 
consciente por parte da po-
pulação. 

Os bairros que podem ser 
afetados são: Parque Onga-
ro, Parque Versailles, Pla-
nalto do Sol, Jardim Mar-

chissolo, Jardim Paulista, 
Jardim Res Veccon, Jardim 
São Carlos, Jardim São Roc-
chi, Parque Emília, Vila Ju-
liana, Horto Florestal, Jar-
dim Eldorado, Centro, Par-
que Franceschini, Vila Me-
nuzzo, Jardim São José, Vi-
la Miranda, Jardim das Pal-

meiras, Jardim Primavera, 
Jardim Puche, Jardim Santa 
Madalena, Jardim São João, 
Parque João Vasconcellos, 
Residencial Parque da Flo-
resta, Jardim Luz Dal Alma, 
Vila Yolanda Costa e Silva, 
Jardim João Paulo II, Resi-
dencial Portal do Lago, Jar-
dim Constecca, Jardim Res. 
Vaughan, Altos de Sumaré, 
Chácara Bela Vista, Cháca-
ra Monte Alegre, Chácara 
Santa Antonieta, Euclides 
Miranda, Jardim Bela Vis-
ta, Jardim Luiz Cia, Jardim 
Monte Santo, Jardim Novo 
Paraná, Jardim Paulista-
no, Parque Edem, Parque 
Res M Vasconcellos, Parque 
Villa Flores, Parque Virgí-
lio Viel, Residencial Real 
Parque, Residencial Viver 
Sumaré, Veccon Zeta, Vi-
la Carlota, Vila Rebouças, 
Parque Res Virginio Basso 
e Jardim Santa Terezinha. 

Em caso de dúvidas, a 
população pode entrar em 
contato com a concessioná-
ria pelo telefone 0800 771 
0001. A ligação é gratuita e 
o atendimento funciona 24 
horas por dia.
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Mulher é condenada 
por chamar vítima de 
‘macaca’ e ‘bala xita’ 
em Nova OdessaCidadesSÁBADO
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No próximo dia 28, às 19h, está prevista 
apresentação de coreografias do projeto

Entre agosto e outubro 
deste ano, o projeto Tecido 
Acrobático – Oficinas Prá-
tico-Teóricas levou leveza, 
força e expressão artística 
à comunidade de Suma-
ré. Realizado pela Sano-
va (Associação Amigos de 
Nova Veneza), o projeto su-
perou as expectativas ini-
ciais, promovendo 25 aulas 
entre práticas e teóricas — 
bem acima das 17 previstas 
originalmente.

As atividades ocorre-
ram na quadra da Esco-
la Estadual Ângelo Cam-
po Dall’Orto, localizada 
na Avenida São Paulo, no 
bairro Nova Veneza, onde 
os tecidos acrobáticos es-
tão permanentemente ins-
talados e acompanhados 
de todo o material de se-
gurança necessário. 

As aulas, realizadas às 
terças e quintas-feiras, das 
19h às 20h30, foram plane-
jadas para se adequar à ro-
tina dos participantes, ga-
rantindo acesso, seguran-
ça e inclusão. Sob a condu-
ção de um profissional es-
pecializado, os alunos mer-
gulharam em um aprendi-
zado que uniu técnica, teo-
ria e sensibilidade artística. 
As oficinas abordaram des-
de fundamentos da acroba-
cia aérea em tecido, segu-
rança e preparo físico, até 
expressão corporal e his-
tória da arte circense. Es-
sa metodologia integrada 
permitiu o desenvolvimen-

Oficinas do projeto Tecido Acrobático 
transformam experiências em Sumaré

Prefeitura de Sumaré fecha 
na segunda e terça-feira, mas 
mantém serviços essenciais

ARTE E INCLUSÃO Dia do Servidor

divulgação

espaço espírita

Césare Lombroso
Césare Lombroso é um dos maiores nomes do 

Direito Penal italiano. Nasceu em Verona, no dia 
6 de novembro de 1835 e desencarnou em Turim 
no dia 19 de outubro de 1909, com 73 anos. Foi psi-
quiatra, cirurgião, higienista, criminologista, an-
tropólogo e cientista. Originário de família judai-
ca, ganhou fama mundial por ser o criador da an-
tropologia criminal, que deu origem à Escola Po-
sitiva do Direito Penal.

Nessa linha de pensamento desenvolveu a teo-
ria que o criminoso é vítima de influências heredi-
tárias, justificando sua tese com base nos estudos 
científicos de Charles Darwin. Uma de suas con-
clusões é que muitos criminosos não podem res-
ponder por seus atos por lhe faltarem forças para 
lutar contra os ímpetos naturais.

Convidado para examinar fenômenos mediúni-
cos produzidos pela médium italiana Eusápia Pa-
ladino, escreveu:

“Sinto-me convencido e entristecido por haver 
combatido tantas vezes a possibilidade de fenô-
menos espíritas.”

Dentro de suas especialidades, acabou escreven-
do vários livros, inclusive sobre Espiritismo, rela-
tando suas experiências não só com Eusápia, mas 
também com outros médiuns de efeitos físicos.

A.M.
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n A Prefeitura de Sumaré informou o esquema de fun-
cionamento dos serviços públicos municipais durante 
o ponto facultativo em comemoração ao Dia do Servi-
dor Público, celebrado na terça-feira (28). Em razão de 
emenda administrativa na segunda-feira (27), as ativi-
dades nas repartições públicas serão suspensas nesses 
dois dias, com retorno normal na quarta-feira (29). Os 
serviços considerados essenciais, no entanto, seguem 
funcionando normalmente.                                                   | Da Redação
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to físico, criativo e emocio-
nal dos participantes, refor-
çando o caráter formativo 
da iniciativa.

A ampliação do núme-
ro de aulas possibilitou 
aprofundar os conteúdos 
e personalizar o aprendiza-
do. Ao longo da execução, 
o projeto beneficiou dire-
tamente 20 participantes, 
dos 28 inscritos inicialmen-
te, sendo que 18 concluí-
ram integralmente o cur-
so. A prioridade foi dada a 
jovens e adolescentes da re-
de pública de ensino, que 
representaram 92% do pú-
blico atendido. A maioria 
dos participantes (89%) te-
ve o primeiro contato com 
o tecido acrobático durante 
as oficinas, o que reforça a 
importância do projeto co-

mo porta de entrada para a 
arte e o movimento.

Para a aluna Ana Vitó-
ria, de 12 anos, o projeto foi 
uma descoberta. “Eu nun-
ca imaginei que consegui-
ria subir num tecido. No co-
meço eu tinha medo, mas 
com o tempo fui pegando 
confiança. Hoje me sinto 
mais forte, mais livre e fe-
liz. Aprendi que o circo é 
também sobre acreditar em 
si mesmo”, disse.

Já o professor Hugo Ja-
siulionis, responsável pe-
la condução das oficinas, 
destaca o crescimento co-
letivo do grupo. “Foi emo-
cionante ver o desenvolvi-
mento de cada aluno, tanto 
na parte técnica quanto na 
expressão. O tecido acro-
bático é uma arte que exi-

ge confiança e entrega, e o 
grupo demonstrou exata-
mente isso — uma grande 
conexão entre corpo, men-
te e arte”.

Com resultados expressi-
vos e participação ativa da 
comunidade, o projeto Te-
cido Acrobático – Oficinas 
Prático-Teóricas se conso-
lidou como uma iniciati-
va transformadora, promo-
vendo arte, cultura e inclu-
são social em Sumaré.

Para o dia 28 de outu-
bro, às 19h, está prevista 
uma apresentação das co-
reografias que foram cria-
das a partir dos movimen-
tos incorporados no decor-
rer da execução da oficina, 
com a presença de familia-
res e amigos, uma vez que 
será aberta à comunidade. 

“Estou ansiosa para vi-
venciar este importante mo-
mento para a minha filha, e 
vibrar junto com ela”, afir-
mou Ednuzia Gomes, mãe 
da participante Ana Vitória.

“Com o encerramen-
to das atividades do pro-
jeto, a Sanova reafirma o 
compromisso com a pro-
moção da cultura e da for-
mação artística em Suma-
ré. A iniciativa só foi possí-
vel graças ao apoio da Lei 
Aldir Blanc e à Prefeitura 
Municipal de Sumaré, que, 
em conjunto, fortalecem o 
acesso democrático às ar-
tes e estimulam o desen-
volvimento humano por 
meio de projetos que valo-
rizam o talento local, a in-
clusão e a diversidade cul-
tural”, afirmou o projeto.
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EVENTO BEM-SUCEDIDO

Durante abertura do 2º Feirão de Empregos, realizado nesta sexta-feira (24), no Jardim Amanda, prefeito confirmou 
instalação da Faculdade de Tecnologia do Estado; evento reuniu 70 empresas que ofertaram 3 mil vagas de trabalho 

Hortolândia vai ganhar 
uma unidade de Ensino Su-
perior da Fatec (Faculda-
de de Tecnologia do Esta-
do de São Paulo). O anún-
cio foi feito pelo prefeito Jo-
sé Nazareno Zezé Gomes 
(Republicanos) na abertu-
ra do 2º Feirão de Empre-
gos, na manhã desta sex-
ta-feira (24). De acordo com 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Traba-
lho, Turismo e Inovação, o 
evento atendeu 2.000 pes-
soas.

O prefeito destacou que o 
evento traz esperança para 
as pessoas que estão à pro-
cura de emprego.

“Todo mundo tem di-
reito a emprego. Vejo aqui 
que tem muita juventude 
querendo arrumar traba-
lho. Também tem bastan-
te gente da Melhor Idade. 
E isso é importante, o ido-
so ainda se sentir útil pa-
ra trabalhar. A cidade es-
tá em franco crescimento, 
e por isso está empregan-
do muito. Estamos fazendo 
a nossa parte. A gente vai 
continuar a batalhar por 
vocês no mercado de tra-
balho. Para que vocês te-
nham acesso às melhores 

Em meio ao feirão, participantes assistiram palestras sobre mercado de trabalho e capacitação 

Hortolândia terá unidade de Ensino 
Superior da Fatec, afirma Zezé Gomes

divulgação aconteceu até às 16h des-
ta sexta-feira (24), na Esta-
ção Cidadania de Espor-
tes Deputado Luiz Lauro 
Filho, no Jardim Amanda.

Durante a espera para ser 
chamado, o público assistiu 
palestras rápidas sobre em-
prego, mercado de trabalho, 
dentre outros temas, minis-
tradas por entidades como 
Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), Senac (Serviço 

Nacional de Aprendizagem 
Comercial), Senai (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial) e OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil).

Para orientar melhor a 
procura do público, as em-
presas participantes do fei-
rão fizeram breves apresen-
tações institucionais. Pa-
ra quem buscava capacita-
ções, a Secretaria de Inclu-
são e Desenvolvimento So-
cial cadastrou pessoas in-
teressadas em cursos mi-
nistrados pela própria pas-
ta. O feirão também con-
tou com food trucks.

vagas de emprego. Esta-
mos trazendo a Fatec. Tem 
que sonhar e almejar obje-
tivos grandes. É a dignida-
de de toda pessoa: ter em-
prego, sustento, casa pró-
pria. Ter salário para poder 

andar de cabeça erguida”, 
salientou o prefeito.

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho, 
Turismo e Inovação, a se-
gunda edição do feirão 

registrou 1.700 inscrições 
prévias de pessoas inte-
ressadas em participar do 
evento. Quem não conse-
guiu se inscrever também 
pôde ir ao feirão para en-
tregar currículos e pro-

curar a vaga de emprego 
desejada.

O 2º Feirão de Empre-
gos contou com a parti-
cipação de 70 empresas 
que, juntas, disponibili-
zam 3.000 vagas. O evento 

Da Redação  l  hortolândia
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Evento trouxe 
esperança para 
as pessoas que 
estão à procura 

de emprego



Juíza da 2ª Vara Judicial da cidade, Michelli Vieira do Lago Ruesta Changman, considerou que as provas foram 
‘contundentes’ para condenação e que acusada agiu com dolo ao ofender vítima com expressões de cunho racial

Mulher é condenada por chamar vítima 
de ‘macaca’ e ‘bala xita’ em Nova Odessa 

Magistrada avaliou que confissão da acusada e 
depoimento de testemunha confirmaram autoria do crime

A Justiça de Nova Odes-
sa condenou uma mulher 
a um ano de reclusão, pe-
lo crime de injúria racial 
cometido contra uma mo-
radora. A decisão é da juí-
za Michelli Vieira do Lago 
Ruesta Changman, da 2ª 
Vara Judicial de Nova Odes-
sa, que classificou as ofen-
sas como “claramente vol-
tadas a atingir a dignidade 
e a honra da vítima em ra-
zão da sua cor”.

Segundo a denúncia do 
Ministério Público, os fa-
tos ocorreram em 11 de de-
zembro de 2020, por volta 
das 14h, na Rua Professor 
Antônio Fernando Gonçal-
ves, no Residencial Triunfo, 
quando a acusada, durante 
uma discussão com a atual 
companheira de seu ex-na-
morado, passou a ofendê-la 
com termos racistas e de-
preciativos.

Durante o processo, fi-
cou comprovado que a ré 
enviou áudios e mensa-
gens de WhatsApp cha-

mando a vítima de “ma-
caca”, “bala xita”, “galinha 
preta” e “negrinha”.

Em depoimento, a vítima 
explicou que “‘bala xita’ é 
um doce cuja embalagem 
traz a imagem de um maca-

co, motivo pelo qual o apeli-
do é extremamente ofensi-
vo”. A vítima relatou ainda 
que as ofensas eram cons-
tantes e se repetiam sempre 
que o nome do companhei-
ro surgia nas conversas.

Para a Justiça, a própria 
ré confessou ter cometi-
do as ofensas “na hora do 
nervoso”, mas alegou que 
as trocas de insultos foram 
“mútuas”. Disse ter se sen-
tido irritada porque a víti-

ma interferia nas conver-
sas que ela mantinha com 
o homem sobre o pagamen-
to de pensão alimentícia.

O ex-companheiro da 
acusada e namorado da ví-
tima à época, confirmou 
que as duas discutiam com 
frequência e que ouviu a ré 
chamar a vítima de “preta 
feia” e “nega velha”.

A juíza Michelli Chang-
man considerou as provas 
“contundentes pela con-
denação”, apontando que 
o dolo estava claramente 
demonstrado.

“O dolo foi especificado, 
uma vez que, apesar da ví-
tima não se lembrar de to-
das as ofensas, consegue 
se lembrar de injúrias co-
mo ‘bala xita’ e ‘negrinha’, 
as quais ela deixou claro a 
todo momento que se in-
comodou por tê-las sofri-
do”, disse.

A magistrada rejeitou o 
argumento da defesa de 
que teria havido recipro-
cidade de ofensas, desta-
cando que a acusada foi 
quem iniciou as agressões 
verbais.

“Ainda que tivesse al-
guma prova nesse senti-
do, está nítido que a ré foi 
quem deu início às ofen-
sas.”

Em outro trecho da sen-
tença, a juíza avaliou que 
a confissão da acusada e o 
depoimento da testemu-
nha confirmam a materia-
lidade e autoria do crime.

“A alegação de insufi-
ciência de provas não pros-
pera, até porque a acusada 
confessou que as proferiu, 
ainda que em momento de 
exaltação”.

Na dosimetria, a juíza fi-
xou a pena-base no míni-
mo legal e reconheceu a 
confissão espontânea co-
mo atenuante. Conside-
rando a primariedade da 
acusada e as circunstân-
cias do caso, a pena de um 
ano de reclusão foi substi-
tuída por restritivas de di-
reitos, a serem cumpridas 
em regime aberto. A ré po-
derá recorrer em liberda-
de. A reportagem não con-
seguiu contato com a defe-
sa da condenada na tarde 
desta sexta-feira (24).
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Homem mata 
ex-mulher a tiros 
e comete suicídio 
em AmericanaCidades

Promovida pelo Fundo 
Social de Solidariedade de 
Nova Odessa, em parceria 
com a Prefeitura Munici-
pal, a Caminhada do Ou-
tubro Rosa 2025 será rea-
lizada neste sábado (25), a 
partir das 8h, com saída do 
Paço Municipal e chegada 
na Praça Central José Gaz-
zetta. O evento é aberto ao 
público e gratuito.

Os participantes que rea-
lizaram as doações de uma 
lata de leite em pó ou do pa-
cote de fraldas poderão tro-
car o vale pela camiseta na 
manhã do evento, a partir 

das 7h, na prefeitura. Os 
itens arrecadados na cam-
panha serão distribuídos 
pelo Fundo Social para fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade do município.

“Sou muito grata a todos 
os patrocinadores e par-
ceiros que tornaram es-
te evento possível, e prin-
cipalmente às voluntárias 
do Fundo Social de Solida-
riedade, que se dedicaram 
com muito carinho e esfor-
ço para que tudo saísse da 
melhor forma”, afirmou a 
presidente voluntária do 
Fundo Social de Solidarie-
dade, Rose Miranda.

O Outubro Rosa de No-
va Odessa foi celebrado 

com uma série de ativida-
des programadas ao lon-
go do mês, voltadas à valo-
rização da mulher. A pro-
gramação incluiu pales-
tras sobre conscientização, 
diagnóstico precoce e pre-
venção ao câncer de mama 
no Fundo Social, Paço Mu-
nicipal, CRESAM (Centro 
de Referência de Saúde da 
Mulher) e na Coden Am-
biental. Simultaneamen-
te à caminhada, haverá 
atendimentos do ônibus 
“SP Por Todas”, um proje-
to do Governo do Estado 
que acontece em diversos 
municípios oferecendo su-
porte jurídicos e psicosso-
ciais à mulher. 

Com saída do Paço Municipal às 8h, evento une solidariedade e conscientização

divulgação
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Nova Odessa realiza Caminhada 
do Outubro Rosa neste sábado

Câncer de mama



quitação DE DÍVIDAS

Programa de Incentivo ao Pagamento de Débitos teve prazo estendido e ação visa ampliar acesso dos contribuintes à 
renegociação de dívidas municipais, por meio de descontos de até 100% em juros e multas e parcelamento facilitado

O prefeito de Americana, 
Chico Sardelli (PL), prorro-
gou o prazo do Refis 2025 
até o dia 12 de dezembro. 
O Programa de Incentivo 
ao Pagamento de Débitos 
de Qualquer Natureza es-
tá em vigor desde 1º de ju-
lho e permite ao contri-
buinte inadimplente apro-
veitar descontos vantajosos 
em juros e multas. A pror-
rogação tem como objeti-
vo proporcionar que mais 
pessoas possam aderir ao 
programa e, com isso, fi-
car em dia com os tributos 
municipais.

“As condições de nego-
ciação em 2025 são as me-
lhores já estabelecidas na 
história do município e, 
atentos aos muitos ape-
los da população, esten-
demos o prazo para a ne-
gociação, ampliando-o 
até o final do ano. Por is-
so, é imprescindível que 
o contribuinte que esteja 
em débito com America-

Executivo afirma que condições de negociação são as melhores da história do município

Prefeito Chico prorroga prazo do Refis 
2025 em Americana até 12 de dezembro

divulgação rogação reforça o compro-
misso da administração em 
facilitar essa adesão e ga-
rantir condições vantajo-
sas para todos que queiram 
ficar em dia com America-
na”, ressaltou o vice-prefei-
to Odir Demarchi (PSD).

Podem ser negociados 
débitos inscritos em dívida 
ativa, como multas, IPTU, 
ISS e demais taxas munici-
pais. O ITBI e as multas de 
trânsito não fazem parte do 
programa, por possuírem 
legislação específica. As dí-
vidas com o DAE (Departa-
mento de Água e Esgoto) po-
dem ser renegociadas dire-
tamente com a autarquia.

Os interessados podem 
fazer o pedido de negocia-
ção pela plataforma Ame-
ricana Inteligente, no site 
da Prefeitura; pessoalmen-
te na Unidade de Arreca-
dação, localizada no Paço 
Municipal, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h; 
ou, ainda, acessar o link di-
reto para a página do Refis: 
www.americana.sp.gov.br/
campanha/refis.

na analise a sua situação 
e busque esclarecimen-
to junto à administração 
municipal para possibi-
litar a regularização de 
sua dívida com condições 
bastante favoráveis”, afir-
mou o prefeito.

O programa prevê des-
conto de 100% em juros e 
multas para pagamento 
à vista; 90% de desconto 
para pagamentos em até 
seis parcelas; 70% para 
pagamentos entre 7 e 24 
parcelas; 50% entre 25 e 

48 parcelas; e 30% entre 
49 e 60 parcelas.

Para atender devedores 
com débitos acima de R$ 
480 mil, há uma modali-
dade de parcelamento es-
tendida em até 96 parcelas, 
com desconto de 20%. To-

dos os descontos incidem 
sobre juros e multas.

“O Refis é uma grande 
oportunidade para que os 
contribuintes regularizem 
suas pendências e contri-
buam com o desenvolvi-
mento da cidade. A pror-

sábado,
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Justiça em Foco

Como funcionam as visitas e 
entregas de itens para pessoas 
presas no estado de São Paulo

Familiares e amigos de pessoas priva-
das de liberdade precisam seguir regras 
rígidas para realizar visitas e entregar 
alimentos e produtos nas unidades pri-
sionais do Estado de São Paulo. Confi-
ra abaixo tudo o que você precisa saber. 

Visitas: quem pode e quando
Cada preso pode receber até dois vi-

sitantes por dia, sem contar crianças 
menores de 12 anos que sejam filhos 
ou netos. 

Todos devem estar incluídos no cha-
mado rol de visitas, uma lista de pes-
soas autorizadas a entrar na unidade, 
geralmente composta por familiares de 
até segundo grau, como pais, filhos, ir-
mãos, avós e cônjuges.

O horário de visita é das 8h às 16h, 
com entrada permitida até duas horas 

antes do fim do horário. As visitas po-
dem ocorrer aos sábados e domingos, 
conforme decisão da unidade prisional.

Segurança em primeiro lugar
Todos os visitantes passam por revis-

ta mecânica, que inclui o uso de escâner 
corporal e portal detector de metais. Por 
isso, atenção às regras de vestimenta:

Roupas permitidas
• Camisetas com manga (curta ou 

longa), exceto nas cores azul marinho, 
branca, cáqui/marrom e preta;

• Calças de moletom ou legging, sem 
botões metálicos, zíper ou estampas;

• Saias tipo midi para mulheres;
• Chinelo de dedo de solado fino;
• Em dias frios, blusa de moletom sem 

capuz;

• Visitantes LGBTQIA+ podem usar 
roupas compatíveis com sua identi-
dade de gênero, respeitando as re-
gras acima.

Roupas e itens proibidos
• Roupas ou peças com metal, joias, 

piercings, cintos ou relógios;
• Dispositivos eletrônicos, salvo ca-

sos de saúde comprovados;
• Dinheiro, cartões ou cheques;
• Roupas transparentes, curtas ou 

decotadas;
• Bonés, chapéus, capuzes, luvas e 

meias-calças;
• Troca ou empréstimo de roupas 

com presos.

Entregas de alimentos 
e produtos: o “jumbo”
As remessas, chamadas de jumbo, 

podem ser entregues uma vez por se-
mana, presencialmente ou por corres-
pondência. Cada caixa pode ter até 12 
kg e deve seguir dimensões pré-esta-
belecidas pela Secretaria da Adminis-
tração Penitenciária.

Alimentos permitidos

Todos os itens devem ser industria-
lizados e lacrados:

• Bolo sem recheio ou álcool – 500 g;
• Pão de forma ou torradas – 500 g;
• Chocolate e doces em barra – 300 g;
• Bolachas sem recheio – 500 g;
• Bala transparente – 500 g;
• Leite em pó – 500 g;
• Manteiga ou margarina – 250 g;
• Tempero pronto – 100 g;
• Adoçante líquido – 100 ml.

Roupas, calçados e higiene
• Tênis de solado baixo e chinelo 

simples;
• Bermudas, blusas de frio e calças 

sem bolsos;
• Camisetas brancas de manga cur-

ta ou longa;
• Cuecas, meias, lençóis, toalhas e 

cobertores;
• Produtos de higiene, como sabo-

nete, escova e creme dental, shampoo, 
desodorante, protetor solar e creme hi-
dratante.

Itens diversos e papelaria
• Livros sem capa dura, revistas não 

pornográficas, Bíblia ou livros de culto;
• Materiais de escrita, envelopes e 

selos;
• Jogos de dominó, dama ou trilha;
• Fotografia, espelho, cortador de 

unhas, escova de cabelo, maços de ci-
garro com selo fiscal, fumo desfiado e 
pacotes de palha;

• Isqueiro tipo click.

Importante: Tudo deve estar lacra-
do e na embalagem original. Exceder 
os limites estabelecidos implica na de-
volução dos itens ao familiar.

Essa é a forma como o Estado orga-
niza visitas e entregas a pessoas pre-
sas, garantindo segurança, higiene e 
direitos básicos, ao mesmo tempo em 
que mantém controle sobre o que en-
tra nas unidades.

Fique atualizado sobre as princi-
pais notícias relacionadas ao mundo 
jurídico, acompanhando nossa colu-
na “Justiça em Foco”. Até a próxima!

Da Redação  l  AMERICANA
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Martins Advocacia em Sumaré/SP, Pós graduado em Direito Penal e Processo Penal. 
Formado em cursos de aperfeiçoamento na área criminal pela USP (Universidade 
de São Paulo) e PUC-RS e cursos de extensão pela OAB ESA e FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). Colunista do “’Justiça em Foco” do Jornal Tribuna Liberal; 
Vice Presidente da comissão Jovem Advocacia da OAB Sumaré;
 Membro e coordenador do Núcleo de Direito Criminal OAB Sumaré.

Welson Soares

A Câmara de Hortolân-
dia informou, por meio 
de nota nesta sexta-feira 
(24), que ainda não rece-
beu qualquer notificação 
do Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
ou de instâncias superiores 

sobre a decisão relaciona-
da ao mandato do vereador 
Leo do LM (PSB).

O Legislativo destacou 
que o processo é de com-
petência exclusiva do Poder 
Judiciário, e que, por envol-
ver decisões judiciais, não 
cabe à Câmara adotar qual-
quer medida sem a devida 
comunicação formal.

Enquanto não houver 
notificação oficial da Jus-
tiça Eleitoral, o vereador 
segue exercendo normal-
mente suas funções legis-
lativas.

A Câmara Municipal re-
forçou seu compromisso 
com a legalidade, a trans-
parência e o respeito à in-
dependência entre os po-

deres, e afirmou que todas 
as providências cabíveis 
serão tomadas assim que 
houver comunicação for-
mal da Justiça. Leo do LM 
teve o mandato cassado pe-
la Justiça Eleitoral e foi de-
clarado inelegível por abu-
so de poder político e eco-
nômico durante as eleições 
municipais de 2024.

Câmara de Hortolândia ainda não 
recebeu notificação sobre Leo do LM

Legislativo afirma que aguarda comunicação
formal da Justiça Eleitoral para tomar qualquer medida

APÓS CASSAÇÃO 

divulgação
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Olhar de Dentro

Nos últimos anos, o Brasil tem regis-
trado avanços importantes no que se re-
fere ao cuidado com a saúde: maior aten-
ção à alimentação, à prática de esportes e 
à realização de exames preventivos. Estes 
são sinais positivos de que muitas pessoas 
estão assumindo a postura de protagonis-
mo em relação à própria saúde e ao pró-
prio bem-estar.

Por exemplo, estudos apontam que cer-
ca de 38,8% da população brasileira prati-
ca mais de 150 minutos semanais de ativi-
dades físicas moderadas ou intensas. Ou-
tro levantamento mostra que a atividade 
física e bons hábitos alimentares se asso-
ciam a melhores condições de saúde e me-
nor risco de doenças crônicas. 

Esse movimento de autocuidado é fun-
damental: a escolha por se exercitar, por 
comer com mais consciência e por fazer 
exames preventivos tem impacto direto na 
longevidade e na qualidade de vida.

Mas há um alerta
Enquanto muitos avançam, outro grupo 

recua ou escolhe trilhar caminhos de ris-
co. No Brasil, pesquisas recentes identifi-
cam um aumento no uso de cigarros ele-
trônicos, especialmente entre jovens de 
18 a 24 anos. Um estudo apontou que, en-
tre adultos 19,7% relataram experimen-
tação de cigarro eletrônicos. Outra pes-
quisa sugere que 1 a cada 9 adolescentes 
brasileiros (aproximadamente 8,7%) rela-
taram uso de e-cigarro, cinco vezes maior 
que o uso de cigarro tradicional nessa fai-
xa etária. Ainda que o Brasil tenha apre-
sentado queda em tabagismo convencio-

nal, a nova onda de dispositivos eletrôni-
cos representa uma ruptura preocupante. 

Então pergunto: em que movimento 
você está?

Você está investindo em hábitos que for-
talecem sua vida, movendo-se, cuidando 
da alimentação, fazendo exames ou está 
sendo levado por práticas que enfraque-
cem sua saúde ao longo do tempo?

A saúde não é apenas ausência de doen-
ça é resultado de escolhas diárias. Escolher 
manter bons hábitos é escolher viver mais 
e melhor. Escolher dispositivos de taba-
co ou cigarros eletrônicos, especialmente 
entre jovens, é abrir caminho para riscos 
que muitas vezes parecem distantes, mas 
estão cada vez mais próximos.

A importância dos bons hábitos
• Atividade física regular protege contra 

sedentarismo, obesidade e doenças car-
diovasculares. 

• Alimentação equilibrada e exames de 
rotina ajudam a detectar alterações antes 
que se tornem problemas graves.

• Evitar o uso de cigarros, eletrônicos ou 
similares significa proteger seus pulmões, 
seu coração, sua mente e sua vida.

• Cuidar da mente, do corpo e das emo-
ções é um compromisso diário não apenas 
um plano de ano novo.

Que cada um de nós reflita hoje: o que 
estamos cultivando em nosso corpo, em 
nossa saúde? Que possamos escolher cons-
cientemente, com carinho e responsabili-
dade. A vida merece isso.

Com carinho,
Juçara Rosolen

Movimento em alta: 
Mas nem sempre na direção certa

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

O show da cantora Anit-
ta, em Paulínia, será só dia 
24 de janeiro de 2026, mas 
fãs da artista de todo o Bra-
sil já estão se movimentan-
do para garantir além da 
presença no show, um lugar 
para se hospedarem. 

O hotel Sleep Inn Pau-
línia, instalado a menos 
de 900 metros do Parque 
Brasil 500, local onde será 
a festa, viu a procura por 
hospedagens para o mês 
de janeiro aumentar de 
forma significativa em re-
lação ao mesmo período 
do ano passado.

“Estamos recebendo 
consulta de várias cida-
des do Estado de São Pau-
lo e até de Minas Gerais, 
perg untando se o ho-
tel é próximo do evento. 
Algumas reservas já fo-
ram fechadas nesta sema-
na”, comenta Alessandra 
Caldas, gerente geral do 
Sleep Inn Paulínia.

Anitta vai apresentar em 
seu show a edição “Cos-
mos” dos “Ensaios da Anit-
ta”. A proposta mergulha 
no universo da astrologia: 
cenários, luzes e figurinos 
seguem a estética interes-
telar, com referências a sig-
nos e elementos do zodía-
co que devem pautar tan-
to o repertório quanto as 
trocas de looks ao longo do 
espetáculo.

Além de Paulínia, os 
“Ensaios da Anitta” pas-
sarão por outras cidades 
do país, incluindo Belém, 
Fortaleza, Recife, Brasília, 
Rio de Janeiro, Belo Hori-
zonte e São Paulo. Os in-
gressos estão sendo vendi-
dos através do site Ingres-
se https://ingresse.com/.

Para garantir a reser-
va no hotel e saber mais 
informações, basta fazer 
contato pelos telefones (19) 
3112 2001 e (19) 9 8256 3340 
ou pelo e-mail reservas@
sleepinnpaulinia.com.br.

Inaugurado em 2021, 
o Sleep Inn Paulínia es-
tá localizado em uma das 
cinco entradas da cidade, 
próximo à prefeitura, ao 
Theatro Municipal e ao 
Sambódromo. O hotel po-
de ser facilmente acessa-
do pelas Rodovias Anhan-
guera, Dom Pedro I e Pro-

fessor Zeferino Vaz, estan-
do apenas a 37 km do Ae-
roporto de Viracopos.

Sleep Inn Paulínia pos-
sui uma estrutura de 
5.500m² e conta com 120 
apartamentos, duas salas 
de reunião para até dez 
pessoas, uma sala de even-
tos para até 50 pessoas em 
auditório, restaurante, aca-
demia, piscina, Wi-Fi cor-
tesia, loja de conveniên-
cia, café da manhã e ser-
viço de coffee break, figu-
rando entre as opções pa-
ra todos os públicos - cor-
porativo e a lazer.

Com uma infraestrutura 
completa, o Sleep Inn Pau-
línia também possui apar-
tamentos adaptados para 
PCDs. Para conhecer mais 
sobre o Sleep Inn Paulínia, 
acesse o site https://www.
reserveatlantica.com.br/
hotel/sleep-inn-paulinia.

Show da cantora Anitta 
em janeiro já movimenta 
rede hoteleira de Paulínia 

Hotel da cidade já recebe procura de 
cidades paulistas e até de Minas Gerais

ESTRELA DA MÚSICA

divulgação

SAÚDE MENTAL

Prefeitura anunciou medida que beneficia funcionários com deficiência ou que tenham dependentes nesta condição; 
decreto vai permitir redução de 10% a 30% da jornada semanal, conforme avaliação biopsicossocial a ser realizada

A partir de agora, a Pre-
feitura de Hortolândia 
concederá horário espe-
cial de trabalho, sem a ne-
cessidade de compensa-
ção de horário, ao servidor 
municipal que comprovar 
a necessidade de tal me-
dida por ser PCD (Pessoa 
Com Deficiência) ou ter 
como dependente alguém 
nesta condição. A medida, 
prevista em decreto mu-
nicipal, foi anunciada pe-
lo prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes (Republica-
nos), nesta semana, duran-
te evento em homenagem 
ao Dia do Servidor Público, 
no térreo do Paço Munici-
pal, no Jd. Metropolitan.

O decreto prevê uma re-
dução que varia de 10% a 
30% da jornada de traba-
lho semanal, a depender 
da necessidade efetiva de 
cada caso. A verificação da 
necessidade será feita por 
meio de avaliação biopsi-
cossocial, a ser conduzida 
pela DSO (Divisão de Saúde 
Ocupacional), vinculada ao 
Departamento de Gestão 
de Pessoal, da Secretaria 
de Administração e Ges-
tão de Pessoal. 

Anúncio foi feito pelo prefeito Zezé Gomes durante evento de homenagem ao funcionalismo

Hortolândia concede horário especial 
a servidores com dependentes PCDs

divulgação dor passará a ter direito de 
fato ao horário especial de 
trabalho, sobretudo aque-
las mães e pais que têm fi-
lhos ou dependentes com 
deficiência. Tem alguns cri-
térios a serem estabeleci-
dos, obviamente, porque 
se trata de direito público, 
da administração públi-
ca, mas creio que será um 
ganho muito grande para 
as pessoas que mais pre-
cisam, aqueles servidores 
que muitas vezes não têm 
uma rede de apoio”, afir-
mou a secretária de Admi-
nistração e Gestão de Pes-
soal, Ieda Manzano.

Homenagem 
A homenagem antecipa-

da pelo Dia do Servidor Pú-
blico, que se celebra no dia 
28 de outubro, aconteceu 
no refeitório do Novo Paço, 
e reuniu centenas de pes-
soas, inclusive secretários 
e outros gestores munici-
pais, bem como represen-
tantes do Legislativo. Ao 
som de música ao vivo, exe-
cutada pelo pianista Cariri 
Santos, integrante do Quin-
teto Cultura, os servidores 
puderam desfrutar de pro-
cedimentos estéticos e de 
sobremesas, como algodão 
doce, sagu e pipoca.

“A máquina da prefeitura 
é muito complexa. Temos 
250 mil moradores na cida-
de que esperam a respos-
ta dos servidores e vocês 
têm dado a resposta no dia 
a dia, fazendo e entregan-
do o seu melhor. Eu quero 
mais estrutura para que vo-
cês possam trabalhar com 
dignidade e, a cada dia, se-
rem ainda mais respeita-
dos. Por isso, a troca de pré-
dios foi fundamental, num 

momento difícil. Eu traba-
lho todos os dias preocupa-
do com a vida do servidor, 
porque precisamos que o 
nosso servidor esteja con-
tente, com saúde e feliz. Foi 
por isso que a gente fez o 
decreto, para poder cuidar 
da saúde mental do nosso 
servidor e para que ele pos-
sa sempre estar entregan-
do o melhor ao nosso povo, 
porque se o servidor não ti-
ver bem, ou aqui ou dentro 

da sua casa, não entrega o 
seu melhor”, afirmou Ze-
zé Gomes. 

Hortolândia conta hoje 
com 5.194 servidores. Des-
tes, 3.752 – o equivalente a 
mais de dois terços – são 
mulheres e 1.442, homens. 
Os dados são da Secretaria 
de Administração e Gestão 
de Pessoal, que, em breve, 
pretende fazer uma son-
dagem com todo o funcio-
nalismo para apurar, den-

tre outras coisas, o grau de 
satisfação com o trabalho, 
as condições, o ambiente 
e as relações de trabalho, 
além de aspectos relacio-
nados ao recém-publica-
do decreto de horário es-
pecial de trabalho.

“Esse decreto veio da ne-
cessidade que muitos servi-
dores apresentavam. Con-
feccionamos esse decreto, 
que vai regulamentar es-
tes casos. Aí sim, o servi-

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



BRIGA FAMILIAR

Tragédia de família na Vila Santa Catarina ocorreu nas primeiras horas desta sexta-feira; homem 
matou ex-companheira depois que ela defendeu a irmã em uma discussão e, em seguida, tirou a 
própria vida na Rua da Abolição; acusado deixou cartas para filhos se desculpando pelo crime

Um caso de feminicídio 
seguido de suicídio foi re-
gistrado nas primeiras ho-
ras da manhã desta sexta-
-feira (24), na Rua da Aboli-
ção, cruzamento com a Rua 
Ari Meireles, no bairro Vila 
Santa Catarina, em Ameri-
cana. O crime ocorreu por 
volta das 5h30 e mobilizou 
equipes da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros.

Segundo informações 
da polícia, o autor, iden-
tif icado como Rogério 
Augusto Cardoso, de 38 
anos, teria tentado matar 
a cunhada, mas foi im-
pedido pela ex-compa-
nheira, Gabriela Silva Si-
mão, de 32 anos, que in-
terveio para evitar o cri-
me. A cunhada conseguiu 
escapar, porém o homem 
se voltou contra Gabriela, 
a matou e, em seguida, ti-
rou a própria vida.

Homem matou mulher depois dela defender a irmã em briga de família e cometeu suicídio

Homem mata ex-mulher a tiros 
e comete suicídio em Americana
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A Polícia Federal defla-
grou, na manhã desta sex-
ta-feira (24), a Operação 
Prometheus I, com foco no 
combate ao tráfico interna-
cional de drogas. A ação te-
ve origem em investigações 
que apontaram o envio de 
entorpecentes para o exte-
rior por meio de encomen-
das postais despachadas a 
partir de Sumaré.

De acordo com a PF, fo-
ram cumpridos dois man-
dados de prisão preventi-
va e um mandado de bus-
ca e apreensão. As investi-
gações começaram após a 
apreensão de duas remes-
sas encaminhadas à Aus-

Liderança na Prática

é formado em Coaching e Mentoring pela 
FGV, Bacharel em Direito e possui MBA 
em Liderança e Gestão de Equipes de Alta 
Performance. Atualmente, é Chefe de 
Gabinete do Prefeito de Sumaré e Diretor 
de Comunicação Social. Autor do livro 
Liderança na Prática, tem como missão 
despertar a liderança que existe dentro de 
cada pessoa, mostrando, na prática, que 
liderar é servir, inspirar e transformar.

João Cleto

Vivemos em uma era em que tudo parece ur-
gente. As mensagens chegam em segundos, as de-
mandas se acumulam e a pressão por resultados é 
constante. Nesse ritmo acelerado, muitos confun-
dem velocidade com direção e é aí que a verdadei-
ra liderança se destaca.

O líder que enxerga além do agora entende que 
decisões imediatistas podem satisfazer o momen-
to, mas é a visão que sustenta o futuro. Ele sabe que 
cada escolha feita hoje é uma semente que germi-
nará amanhã. Enquanto alguns se ocupam ape-
nas em apagar incêndios, o líder visionário cons-
trói caminhos.

Enxergar além do agora é ter a capacidade de 
equilibrar o presente com o futuro. É compreender 
que resultados sólidos exigem tempo, constância 
e coerência. É resistir à tentação do atalho e prefe-
rir o caminho que forma pessoas, fortalece equi-
pes e constrói legado.

No mundo corporativo, nas instituições ou na 
vida pessoal, liderar é mais do que reagir é anteci-
par. É perceber as mudanças antes que elas se tor-
nem urgências. É preparar o terreno, investir em 
pessoas e manter a serenidade mesmo quando o 
cenário parece incerto.

A liderança que enxerga além do agora é aquela 
que não busca apenas sucesso momentâneo, mas 
impacto duradouro.

Porque quem vê longe, lidera com propósito e 
quem lidera com propósito, deixa marcas que o 
tempo não apaga.

A liderança que 
enxerga além do agora

Policiais civis da DIG 
(Delegacia de Investiga-
ções Gerais) de America-
na deflagraram, na tarde 
de quinta-feira (23), uma 
operação para combater 
a comercialização de pe-
ças automotivas com ori-
gem irregular. A ação ocor-
reu em um estabelecimen-
to localizado na Avenida 
São Francisco de Assis, no 
bairro Vila Real, em Horto-
lândia, e resultou na prisão 
em f lagrante de um ho-
mem de 46 anos.

Durante a fiscalização, 
os investigadores encontra-
ram diversas peças de veí-
culos sem as etiquetas obri-
gatórias de comercializa-
ção emitidas pelo Depar-
tamento Estadual de Trân-
sito (Detran-SP). Além dis-
so, foi localizada uma placa 
de automóvel sem registro 
junto ao órgão competente, 
o que levantou suspeitas de 

adulteração de sinal identi-
ficador de veículo.

Uma equipe do Detran foi 
acionada para colaborar na 
inspeção. Os técnicos con-
firmaram a ausência de se-
los de identificação e a ir-
regularidade na procedên-
cia das peças apreendidas. 
A ação teve como objetivo 
coibir práticas ilegais e ga-

rantir a segurança dos con-
sumidores na compra de 
componentes automotivos.

O responsável pelo esta-
belecimento foi conduzido 
à sede da DIG, onde pres-
tou depoimento. Após aná-
lise dos fatos, a autoridade 
policial determinou a pri-
são em flagrante por adul-
teração de sinal identifica-

dor de veículo e crime con-
tra as relações de consumo.

As peças e a placa sem 
registro foram apreendidas 
e encaminhadas para pe-
rícia técnica. O local per-
manecerá interditado até a 
conclusão dos laudos e ve-
rificação da documentação 
do comércio junto aos ór-
gãos competentes.

DIG fecha desmanche e prende suspeito 
por adulteração de veículo em Hortolândia

Polícia Federal deflagra 
operação contra tráfico 
em Sumaré e envio de 
drogas ao exterior por 
encomendas postais

Desmanche fica na Avenida São Francisco de Assis, no bairro Vila Real

vila real 

VIA CORREIOS
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drogas, aproveitando o flu-
xo de encomendas comuns 
para tentar despistar a fis-
calização.

Com a operação desta 
sexta-feira, a Polícia Fede-
ral busca reunir novas pro-
vas e desarticular o esque-
ma criminoso responsável 
pelo envio das drogas. O 
nome “Prometheus I” faz 
referência ao mito grego de 
Prometeu, simbolizando o 
combate àqueles que desa-
fiam as leis e tentam enga-
nar os mecanismos de con-
trole do Estado.

A PF informou que as in-
vestigações continuam pa-
ra identificar outros envol-
vidos no esquema e o desti-
no final dos lucros obtidos 
com o tráfico internacional.

trália, que continham co-
caína disfarçada em teci-
dos e tapetes. O material 
foi analisado por peritos da 
Polícia Federal, que confir-
maram se tratar de mais de 
3,4 quilos da droga.

As diligências realizadas 
ao longo da apuração iden-

tificaram que as postagens 
das encomendas ocorre-
ram em uma mesma agên-
cia dos Correios localizada 
em Sumaré. As autorida-
des acreditam que o gru-
po criminoso usava o mu-
nicípio como ponto estra-
tégico para despachar as 

Grupo criminoso usava município como 
ponto estratégico para despachar drogas

d
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vo. Na sequência, Gabrie-
la saiu em defesa da irmã 
e terminou alvejada.

A cunhada, que presen-
ciou parte dos fatos, foi 
conduzida à Delegacia de 
Polícia para prestar depoi-
mento. Outra testemunha 
que também presenciou o 
crime foi qualificada.

Moradores relataram 
que ouviram ao menos 
cinco disparos de arma de 
fogo durante a madrugada. 
Ao saírem de suas residên-
cias, encontraram os cor-
pos do casal, o que gerou 
grande comoção entre os 
vizinhos.

Equipes da Polícia Mili-
tar e do Corpo de Bombei-
ros permaneceram no lo-
cal até a chegada da perí-
cia técnica. A área foi isola-
da para o trabalho dos pe-
ritos, que recolheram evi-
dências e realizaram os pri-
meiros levantamentos so-
bre a cena do crime.

As circunstâncias que 
levaram à tragédia ainda 
estão sendo apuradas pela 
Polícia Civil de Americana, 
que instaurou inquérito pa-
ra esclarecer a motivação 
e a dinâmica do ocorrido.

No local, policiais mi-
litares apreenderam duas 
armas de fogo — um revól-
ver e uma pistola —, além 
de uma faca e duas cartas 

deixadas pelo autor para 
os filhos. Se tratava de um 
pedido de desculpas pelo 
crime que seria cometido 
e responsabilizando a fa-

mília pelo fim do relacio-
namento do casal.

O casal tinha se sepa-
rado e comandava um co-
mércio de alimentos na 

Rua da Abolição. A Polí-
cia Civil informou que o 
acusado chegou a dar um 
tiro na direção da cunha-
da, mas não acertou o al-

Acusado chegou 
a dar um tiro 
na direção da 

cunhada, mas não 
acertou 



Os Carnavais de Su-
maré me trazem 
boas lembranças. 

Não era folião, mas curtia 
muito as marchinhas e os 
sambas que antecediam 
as quatro noites carnava-
lescas, tocadas incessan-
temente nas rádios brasi-
leiras. Jorge Goulart, Emi-
linha Borba, Ângela Ma-
ria e outros nomes consa-
grados da Velha Guarda da 
música brasileira interpre-
tavam sempre belíssimas 
músicas, que eram canta-
das por todos os cantos do 
País. As velhas marchinhas 
tinham letras simples e re-
frãos facilmente decorados 
pelos foliões. 

Minha atenção era divi-
dida entre os sucessos to-
cados nas rádios e os bailes 
de salão que aconteciam 
tanto no Recreativo quan-
to no União. Num primei-
ro momento tudo aconte-
cia só no Recreativo, que 
carregava a velha tradição 
do Clube Recreativo e Es-
portivo Alliança, que não 
cheguei a conhecer. Eram 
sempre bons carnavais, 
frequentados por famílias 
antigas de nossa cidade. 

O auge do Carnaval que 
presenciei foi na gestão de 
Ronald de Souza no Re-
creativo. Ele conseguiu o 
patrocínio de algumas em-
presas locais que puderam 
filmar uma segunda-feira 
de Carnaval. Esse filme faz 
parte do acervo da Pró-Me-
mória de Sumaré. Não pre-
cisa dizer o quanto esse 

Sede do Recreativo na Rua Antônio J. Chebabi

Ronald de Souza

V Falecimentos V
De 15 a 21 de Outubro de 2025

Dia 15 de Outubro de 2025

MARCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA, 52 Anos
MARIA INES MENUZZO TANNER, 79 Anos

GUILHERME MAGALHÃES OLIVEIRA 
DE SOUZA, 25 Anos

Dia 16 de Outubro de 2025

SEBASTIANA MARIA SOARES

Dia 17 de Outubro de 2025

JAIR NEGRELLI, 62 Anos
DANIEL QUEIROZ GALVÃO, 30 Anos

FÁBIO BRAGA SANTOS, 46 Anos

Dia 18 de Outubro de 2025

RODRIGO AVELINO DA SILVA, 40 Anos
LAILA HELOISA FERREIRA DA COSTA, 0 Ano
CLAUDINEY PEREIRA DE OLIVEIRA, 47 Anos

ZULMIRA LOBO RIBEIRO, 89 Anos
CLARINDO BARBOSA, 80 Anos

Dia 19 de Outubro de 2025

SIMONE CAETANO DA SILVA, 33 Anos
NILVA LUIZA DOS SANTOS, 53 Anos

MARIA CELINA DA SILVA, 87 Anos
ANTÔNIO APARECIDO GONÇALVES 

DE LIMA, 49 Anos
NELSON RENOVATO, 65 Anos

SOPHIA ISIS DE SOUZA FIGUEIREDO, 0 Ano
ANTÔNIO RODRIGUES FROES, 84 Anos

ANTÔNIO JOSÉ FROES, (idade não informada)
TEREZINHA GONÇALVES DO 

PRADO SOUZA, 92 Anos
ROSA MANTOVANI NUNES, 74 Anos

Dia 20 de Outubro de 2025

VALDETE DE FREITAS DOS SANTOS, 51 Anos
MICHAEL FELIPE DOS SANTOS, 31 Anos

IRENE BORGES DO NASCIMENTO, 67 Anos

Dia 21 de Outubro de 2025

VICTOR GUIDUGLI COUTO VIANA 
DE MORAES, 31 Anos

ONÉLIA CARVALHO ROSA, 80 Anos
FELIPE BARBOSA RIBEIRO, 36 Anos

MAMORU IWAHASHI, 68 Anos
OSMAR RODRIGUES DA SILVA, 80 Anos

CARLOS ALBERTO DOS SANTOS
(idade não informada)

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Passado e Presente

Carnavais de Sumaré
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acontecimento foi impor-
tante para o clube e para 
a cidade. A filmagem, feita 
pelo Henrique de Oliveira, 
de Campinas, foi exibida 
alguns meses depois no sa-
lão da antiga sede do clube, 
que ficou lotado de sócios.

Alguns anos depois o 
Clube União Cultural XVI 
de Dezembro inaugurou 
sua sede social, na mesma 
rua do Recreativo. Com is-
so, passou a ser a coquelu-
che da cidade. Nos bailes e 
nos carnavais, o União pas-
sou a levar vantagem em 
tudo sobre o Recreativo. 
Sua sede era maior e fre-
quentada por uma popu-
lação nova, que estava se 
instalando na cidade. Aos 
poucos, os carnavais do 
Recreativo foram perden-
do força e passaram a ter-
minar antes das 4 horas da 
manhã, por falta de foliões.

Foi aí que Ronald de 
Souza, ainda ele, teve a 
original ideia de trazer 
foliões de Campinas e do 
Bairro do Matão para fre-
quentar o Carnaval do Re-
creativo. A medida trouxe 
novos sócios para o clube e 
um revigoramento aos ve-
lhos carnavais. 

Eu participava dos car-
navais do Recreativo. Gos-
tava de participar da fes-
ta, mais como assistente 
do que como folião. Pou-
cas vezes “pulei” carna-
val. Gostava de apreciar os 
bailes carnavalescos, que 
começavam às 10 horas da 
noite e terminavam às 4 
horas da manhã. As vezes 
acontecia um pré-carna-
val, na noite anterior ao sá-
bado; tudo terminava no 
começo da noite da terça-
-feira. Muita gente respei-
tava a quaresma e deixa-
va de dançar nesse horá-
rio, porque já era quarta-
-feira de cinzas. 

O clube tinha duas mati-
nés infantis, no domingo e 
na terça-feira, com grande 
afluxo de pessoas, já que as 
sucessivas diretorias fran-
queava a entrada no sa-
lão sem pagamento de in-
gressos. Dessa forma, mui-
ta gente que não conseguia 

entrar à noite, porque não 
era sócio ou não podia pa-
gar, vinha com seus filhos 
para a matiné.

A MÚSICA
Dorival Gomes Barro-

ca, o “Pico”, era o maestro 
que coordenava a músi-
ca nos carnavais da cida-
de. Com o aparecimento 
do União ele dividiu seu 
grupo em duas orques-
tras, reforçadas com mú-
sicos de Monte Mor. Só 
que o grupo mais velho 
acabava ficando no União, 
que tinha mais gente e era 
o carnaval mais popular 
da cidade. Nos grupos do 
Pico eu gostava muito do 
Oswaldo Teodoro, com 
seu trombone, do Valter 
Barijan, com seu sax ou 
clarinete e do Octávio To-
mazin, com seu trompete 
e entusiasmo incomum.

Era comum nessa época 
ver o trânsito de pessoas 
que se deslocava de um 
clube para o outro, sem-
pre na mesma rua. Tam-
bém era comum a figu-
ra do Rei Momo, nos dois 
ambientes. Um deles foi o 
Alberto Redaelli, o popu-
lar “Canhão”.

No tempo em que fui 
presidente do Clube Re-
creativo Sumaré a entida-
de ainda sofria com a con-
corrência do União. Graças 
a alguns diretores jovens, 
que compunha a diretoria 
social, foi introduzida uma 
novidade que virou o jogo 
dos carnavais de Sumaré. 
Esses diretores – José For-
tes D Álmeida, Rafael Se-
rafim Coral e Antônio Ghi-
rardello Filho - entre ou-
tros, sugeriram que o Car-
naval do clube fosse abri-
lhantado por uma orques-
tra e um Tape. Nessa épo-
ca estava começando a vi-
rar moda a “discotheque”, 
que já tinha uma boa fre-
quência nas noites de sá-
bado na velha sede social. 

Pois a moda pegou, e o 
Carnaval do Recreativo vi-
rou atração, com uma or-
questra de metais e o fa-
moso Tape MIG SOM, que 
só tocava músicas genuí-

nas de carnaval. Os foliões 
que lotaram o clube passa-
ram a pedir mais a presen-
ça do Tape do que da or-
questra. Foi uma surpre-
sa, uma loucura!

Aos poucos porém o car-
naval de salão foi perdendo 
força. Tanto o União quan-
to o Recreativo deixaram 
de despertar o mesmo en-
tusiasmo de antes. 

Na década de 1980 o Re-
creativo começou a fazer 
seus carnavais na sede da 
Avenida Rebouças. As dire-
torias incentivavam a for-
mação de blocos, premia-
vam foliões, filmavam car-
navais. Nessa época eu já 
estava praticamente des-
ligado dessa atividade. Ti-
nha casado, tinha dois fi-
lhos e só acompanhava 
o Carnaval do clube pelo 
som das orquestras, porque 
moro perto da sede social.

Nessa época passei a 
curtir o Carnaval de outra 
forma: assistindo os des-
files das Escolas de Sam-
ba do Rio de Janeiro. Nas 
segundas-feiras, prepa-
rava a sala da minha ca-
sa e assistia, com os dois 
filhos pequenos, o desfile 
do Rio. Isso até acabar. No 
meio da noite, saia com os 
dois para comprar um lan-
che num carrinho que fi-
cava em frente à sede do 
Recreativo, na Avenida Re-
bouças. Esse ritual foi repe-
tido por vários anos e até 
hoje é lembrado por eles.

Hoje não tem mais car-
naval nos clubes. Não con-
sigo mais assistir os desfi-
les do Rio ou de São Pau-
lo. Tenho vergonha, como 
brasileiro, de saber que as 
cenas mostradas na TV 
são exibidas no exterior. 
Não sou puritano, mas me 
sinto envergonhado com 
os closes mostrados pelas 
Tvs, que só pensam na au-
diência, jamais na moral 
do nosso País. 

As marchinhas e os an-
tigos sambas não têm mais 
ambiente nas rádios ou 
nos clubes que ainda in-
sistem em dizer que estão 
revivendo um passado que 
não existe mais.



fotos: pró-memória sumaré
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ULTRAFÉRTIL

JOÃO SÉRGIO CAETANO

NATALINO NOVELETTO

CAMPO DO ALLIANÇA

SUBESTAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

A Ultrafértil era uma empresa que fabricava fertilizantes. 
Instalou-se oficialmente em Sumaré no dia 6 de julho de 1968, 

no local que hoje abriga a Faculdade Anhanguera. Na foto, 
o pavilhão principal da empresa, no dia da inauguração.

João Sérgio Caetano é a pessoa de pé, à esquerda desta foto da 
década de 1970. Foi um dos grandes jogadores de futebol de Sumaré, 

vestindo a camisa do Redenção Esporte Clube, vice-campeão 
do Campeonato do Centenário de Sumaré, em 1968. Neste registro 

ele participa de um evento, provavelmente acontecido no antigo 
Estádio Luiz Frutuoso. Está acompanhado das seguintes pessoas: 

Roberto da Silva (Têdo), Armando Tognetta e Walter Carneiro 
Fontes. Não identificamos o menino com a bola. 

O empresário Natalino Noveletto presidiu o Clube Recreativo 
Sumaré em dois mandatos. Era a sua segunda casa. 

Administrou a entidade com determinação e muita organização. 
Na foto acima, da década de 1980, Natalino está na frente da antiga 

sede social do clube, na Rua Antônio Jorge Chebabi n. 1309.

Foto de um grupo de jogadores se preparando para uma partida de 
futebol no antigo campo do Alliança. Ao fundo, os eucaliptos que 

cercavam toda extensão do campo, que proporcionavam uma sombra 
agradável para jogadores e torcedores. Infelizmente só conseguimos 

identificar dois jogadores nesta fotografia: Umberto Didona (o segundo 
de pé, da esquerda para a direita) e Palmiro Franceschini (no centro, 

agachado). O registro é provavelmente da década de 1930.

Foto do interior da Subestação de Energia Elétrica da Cia. 
Paulista de Estradas de Ferro. O trilho que vemos servia 

para transportar material elétrico do ramal ferroviário até 
o interior da subestação. Era o chamado “trolinho” de 

transporte de peças. O registro é da década de 2000.

HERMENEGILDO GIGO

Hermenegildo 
Gigo, que vemos 

na foto, foi 
o criador de 

um Armazém 
de Secos e 
Molhados, 

em 1932, 
denominado 
“Casa Gigo”. 

Essa empresa 
foi a precursora 

da rede de 
Supermercados 

Gigo e GoodBom. 
Hermenegildo 

era casado com 
Tereza Pedroni 

Gigo e pai de 
quatro filhos: 

Edeolinde Gigo, 
Pedro Gigo, João 

Rubens Gigo e 
Eduardo Gigo. 
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